
 

Anno sem estampilha. . .

Semestre sem estampilha.

Anno com estampilha. . .

   

 

Prevê-se no horisonte poli—

“tico a [neta entre os partidos po-

liticos, até agora quasi de mãos

dadas na discussão das questões

constitucionaes.

. . Um equeno incidente, oda

' eleição e Villa do Conde, deu

azo ao rompimento das hosrili-

dades.

Poderá sopremr-se por um

ouco a torrente, mas breve re-

entarzi com mais força ainda.

E' que no parlamento, fren—

te a frente, estão dois partidos

rivaes, dispondo de muita força

e ambos appoiados por homens

novos, que na refrega procuram

conquistar as suas esperas dºou—-

ro. No governo estão os re e—

neradores, com um ou outro e e—

mento nephilibata; na opposíção

conservam—Se os rogressrstas e i

as patrulhas que oram guerrea—

das pelos regeneradores quando

fôra do poder. '

Quem vencerá ?

Na discussão o governo tem

perdido murto terreno.

As propostas da fazenda tro— '

peçam a cada passo nas comis-ª

sões e só com difiiculâade che—

gam ao parlamento, mesmd mui—

to modificadas. O accordo, com

os credores externos deixou mai

collocado o sr. Hintze Ribeiro

e os seus companheiros, pois

que se viram obrigados a accei-

tar a solução apresentada elo

ministerio-do sr. José Dias er—

reira apesar de toda a guerra

brutal, que moveram a essa me-

dida. '

E afora isto as ultimas '.vio-

lencías eleitoraes, absolutamente

desnecessarias provaram que o

sr. João Franco não abandona

os seus processos de facciosis—

mo e procura vencer eleições a

cabralina. '

Por isso o governo foi per-

dendo a pouco e pouco a 'sym-

pathica com que o acolheu a

opinião publica, que pozera to—

das as suas esperanças no sr.

ministro da fazenda e na das

obras publicas.

Estamos certos de que não

resistirá ao primeiro embate das

opposições colligadas.

à.“

O choque das forças partida—

rias: 'não se fará—_; esperar por

murto tempo. “'

A reforma da contribuição

industrial, ag avando o imqos—

to lançado so re algumas cas-

ses, levanta grande arruido no

paiz e ao parlamento chegam

constantemente reclamações dos

prejudicados. O ministerio vae

cedendo a pouco e pouco, mas

uma occasião virá em que, ce-

der mais seria desfazer por com-

pleto a sua obra. E, esse o mo-

mento do coniiicto que a oppo—

Semestre com estampilha. . ..

  

sição aguarda impaciente, certa

-de bater o inimigo commum,

que rompeu da sua parte o ac—

cord .

Desde qne o ministerio vive

sem força propria e mendiga

_appoio dos seus adversarios po—

liticos, terminou o seu papel.

A falta de força politica com—

prehendia-se nós ministerios ne-

philibafas, que iam buscar os

seus membrºs 'indiiferentemen-

te a um ou ºutro partido e não

alvejavam 'a faqer politica sua.

Vivendo só'para a administra—

ção dos negócios publicos, bas.

tava-lhes só o appoio moral da

nação, contra o qual nenhum

partido se instirgeria sob pena

de ser esmagado.Aos ministerios

partidarios, o app'oio moral e' in-

sufhciente, porque as questões

políticas rebentam a cada mo—

mento, mercê da soii'reguidão

das clientela's, que rodeiam os

ministros.

. .

Chegamos a crer que do

actual ministerio a nação muito

tinha a esperar. A” sua frente

“estavam duas reputações illiba—

das, dois homens verdadeira—

:mente Sympathicos—o sr.” Fus-

chini'e o sr. Bernardino Macha-

do. . . .

Oprimeiro entrara fazendo

desde-logo cortes profundos nos

esbanjamentos e seguira—o um

côro de louvores: o segundo era

um caracter distincto, um estu—

dioso. * ' "'

,Porém passou-se o tempo, e

a barafunda da secretaria embru-

lhando os nºvos ministros, si-

tienda-os com as suas reclama-

ções, prejudicando—os com o seu

auxilio pernicioso, deu é sua

obra uma pessima orientação.

Sempre 'lhes ficou o desejo,

a ancia de reformar, mas as re-

formas ficaram manquées. Por—

e? Porque seguindo o traba—

l o dos dois ministros reforma-

dores, andavam os altos empre-

ados e os grandes capitalistas.

' 5 primeiros exerceram tal in-

fluencia no eSpirito do sr. minis-

tro das obras publicas que o seu

orçamento teve de ser comple-

tamente remodelado, antes mes-

mo de chegar às camaras. Os

segundos prejudicaram tanto a

obra do sr. ministro da fazenda,

que a sua reforma industrial, a

mais imponente de todas, tem

um caracter antipathico.

Acabadas estas duas reputa—

ções, do ministerio nada fica,

que valha 'o mais insigníiicante

sacrificio.

E” que o sr. Hintze está bem

conhecido pela celebre reforma

de Caneças e pelo tratado inglez:

o sr. João Franco pelo seu sy"-

thema eleitoral, que no tempo

dos Cabraes não foi menos livre.

Agora são estes dois os elemen-

tos preponderantes no ministe-

rio. Para elles se voltam as at-

tenções, que se tinham concen—
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trado nos srs. Fuschini e Betº

nardino Machado.

Por isso o ministerio não

irá longe.

Falta-lhe o appoio da nação e

() appoio politico nas duas casas

do parlamento.

() futuro dirá Se nos enganá'

mos.

._——-.-—-—-—

No concelho

 

_ As desordens eleftoraes de

Villa do Conde, em que a au-

ctoridade administrativa desem-

penhou tão largo papel, vieram

Surtir o seu effeito aqui, onde se

gozava, já ha muito, dºuma paz

“Xªnªnª porque º ºrupo 9"
liti'co derrotado nas u Umas e el-

ções, vendo-se abandonado de

todos, pozéra de lado as suas

loucas pretenções.

Ninguem pensara fazer um

administrador do concelho poli—

tico,, e por isso foi nomeado o

“sr. dr. Descalço Coentro, que

dotado d'um enio pacato, não

tinha animosiu ades em qualquer

dos grupos. Parecia pois, que

esta nomeação havia de ser no

futuro,—uma garantia de ordem

e de socego no concelho. Ap-

laudimol-a então, e com. justos

ionvores incitámos o novo ad-

ministrador a proseguir no ca—

minho que encetára.

Não viram isto com bons

olhos, a ranchada de rapazitos,

que constituiam os restos do es-

phacelado grupo antes de derro-

tado. '

E a sua raiva era tanto maior,

quanto abandonados pelo chefe,

a quem queriam depôr, e des-

presados pelos outros grupos, a

sombra dos quaes se queriam

acolher, desejavam que a aneto-

ridadc administrativa, appoias—

se'a sua guerra de intrigas, mer-

gulhando—se com elles no loda—

çal, em que já viviam.

E“ que elles, incapazes de

vir para a rua proclamar uma

guerra que só sabem fazer en-

tre os bastidores, precisavam

dªum cyrineu, a quem nem se-

uer conferiam as honras de

c efe, porque a chefia n'esses

rapasitos e' a questão principal.

*

O sr. dr. Descalço, honra

lhe Seja, resistiu por muito tem“

po ás intrigas; e era ver que se'

ric de ínsu tos lhe jogavam enº

tão, como quando foi no dia em

que elle, visando o primeiro or—

çamento supplementar a pedido

do sr. vice-presidente da cama-

ro, dr; Francisco Fragateiro,

nem sequer escapou aos maldi-

zentes a crítica dos 500 reis que

   

    

 

  

    

  

    

  

  

  

   

   

 

  

  

 

    
     

  

   

osr. -dr. Descalço recebeu da

camara como a lei ordenava.

O cerco continuou, e :entre-

tanto veio a questão da mudan-

ça da secretaria da administra-

ção do concelho para a casa do

Hospital. Nºisto jogou & intriga

,mais forte, e os rapazitos dirigi'

ram—n'a ao amor proprio do sr.

dr. Descalço, aiiirmandolhe que

a sua dignidade perigava, se ce'

desse a deliberação camararia.

Colhido assim na rêde, o sr.

dr. Descalço viu-se apertado na

deploravel questão em que, ten-

do como cyrineu o sr.dr.Amaral,

se viu obrigado a abandonar a

“vistoria do Hospital para não

"ver o veredictum dos medicos

que horrorosamente o flagela-

vam nas suas respostas aos que-

sitos deduzido pelo sr.dr. Fran-

cisco Fragateiro.

«.

Cahiu bem desastradamente

na uestão do Hospital e pen—

san o que sehavia. de levantar

por meio de apparatos de força,

-á semelhança do seu collega de

Villa do Conde, appareceu, na

quarta teira á noute, no arraial

de S. Pedro com um apparato

de cabos da Marinha e alguns

mínguados restos de caceteiros.

,que já haviam feito o seu tiro-

cinio nas ultimas eleições.

E aquella tropa, de altos ta-

mancos da Marinha e compridos

bacamartes, que talvez durante

annos estivessem pendurados ao

fumeiro, fazia espantar o povo,

que_perguntava——para qne servia

aqulllo?

Francamente, tambem não

sabemos para que aquillo servia.

Se era para mostrar força, mal

vai a uma auctoridade que pre-

cisa de recorrer aos pacatos mol-

liceiros da Marinha e não en—

contra dentro da villa senão qua-

tro ou cinco sujeitos, pois tan'

tos eram os que acompanham o

sr. dr. Descalço;——e entrando

em o numero diestes, uma creaii"

ça que se vai tornando conheci-

da por actos poucbs serios. Se

era para repellir uma lucra ima-

ginaria bem fraco era esse nu-

mero para quem o quizesse ata-

car.

Muitas pessoas entenderam

que a uillo não representava

mais - o que uma provocaçao.

Nós, apezar 'de alguns factos,

repellimos esta idea-, não acredi-

tamos mesmo que, pela mente

do sr. “administrados, ' passasse

semelhante pl ano.

Aconselhamos o sr. dr. Des-

calço a não repetir taes scenas

que nem _ sempre podem dar

bons resultados. Um a ªparato

bellico comigbos da li' armha,

no meio de ' aiaes, quando a

villa'está emp '. _o socego, pode

ser um motivo para alterar a or-

dem publica e nunca um elemen—
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to de "segurança. Uma auctorida—

de,em tempos normaes, ou mau

tem—se pela sua propria força

moral, ou, "se cahiu em tal des—

prestígio que precisa de cabos

da Marinha para () sustentar,

demitte-se.

E lembre-se o sr. adminis-

trador de que ninguem está dis'

postoa soii'rer violencias, quer

suas,“ quer dºaquelles que á sua

sombra as queiram fazer. Que-

remos e desejamos immcnso a

paz e a ordem, porque sabemos

quanto o nosso concelho e a

nossa villa tem soifrido no seu

Cºmmercio com as desordens;

porém soando () momento da lu—

Cta, iremos para a frente, suc- 
    

 

  

   

  

   

                   

  

   

  

ceda oque succeder, porque foi

a'. sombra da nossa tolerancia que

a chusma dos rapazinhos "come'

çaram & intrigar. ,

Ora aí intriga respondemos

com o desprezo, e a violencia já

sabemcomo lhes respondemos. ..

, .

Nºvidades

  

A mudança da adminis-

tração

Succedeu o que tinhamos

previsto com amudança da ad-

ministração do concelho. Mercê

da importancia que o sr. admi-

nistrador lhe quiz dar, a questão

tomou taes alturas, que deixou

collºcados nªuma situação pouco

invejavel aquella auctoridade e

o sr. subdelegado de saude, dr.

José Duarte Pereiraªdo Ama-

ral. . '

Vamos historial—a para qne

tenha a sua consagração como

outrºora a do lifrssojape.

Antes da camara communi-

car ao sr. administrador do

concelho a-mudança da secreta—

ria ara as salles do reg-chaussé

do ospita—l, havia recebido do

sr. Governador civil d'Aveiro

um officio em que se reprodu-

ziam umas queixas do sr. dr.

Descalço com respeito á mesma

mesma casa, dizendo que ella

não satisfazia. A camara respon—

deu Que a casa tanto estava em

condições que era bem melhor

do que a actual, accrescendo ter

tres compartimentos distinctos.

Passadosdpoucos dias, voltou

novo oiiicio o sr. Governador

civil, acompanhando uma copia

authentica dºum outro do sr.

dr“.'Am'aral, como subdelegado

,de saude, o qual entre outras

“(Coisas aliirmava—r.º que as sal'

las não eram ventiladas—2.o que

não tinham luz suthcíente— 3.“

que eram ladrilhadas de pedra e

por isso proprias para desenvol-

ver molestias bronchopulmuna'

res—4." que estando em contacto

com o hospital punham cm peri'

go a vida dos empregados—5.o

que o hospital em um verdadei'

ro fóco de infecção. _

A leitura dºesre oiiicio cau'

      

 



Sou-nos uma surpreza espanto—

5a e lasrimámos a má posição

em que se colloc0u o 'sr. dr.

Amaral e conjunetamente o sr.

administrador do concelho. Sem

esse oHicio o sr. Governador—ciº

vil não voltaria ';por certo :. fa'

zer rei:“lamações infundadas; po

rém convencido de quea uc'l as

informações eram Verda eiras,

veio pedir a 'camara que reconsi'

derasse. _ _

A carriata ”não podia deixar

de mostrar que & razão-estava do

seu lado. Por isso soccorreu'se

ao expediente que as circumstan-

cias indicavam. Goinvocou logo

todos os medicos municipçies,

incluindo o proprio Sr; dr.",Amzt—

ral para juntos em vistoria vi—

rem examinar . aquellas , casas .

A” hora aprasa'da reuniram-

se na quarta feira, pelo meio

dia os seis medicos—dr. João

José da Silveira, 'dr. Antonio

Pereira da Cunha e Cosra, dr.

João Valente da Costa, dr. ':lo-

sé Duarte Pereira do Amaral,

dr. ”Antonio Ramos e dr. João

d' liveiraB. tísta. Seguindo pa—

ra a :salla do ospital set.“ com

o sr.”vice—presidente da camara,

dr. Francisco Fragateiro e ss.

adminisuador do concelho, dr.

Desralco, waCcom )anhados - pelo

   

   

nosso amigo Jose Herminio Mar-

ques d'Gliveira Reis com a eir.ma

sr.“ D.Thereza Adelaide do Nas-—

cimento Ferreira.

'Os noivos partiram para Cor-

ªtegaqa, onde cªbelo-leram o seu

domicílio. _

== Homem casaram na egre—

fiat-"de Vallega o nosso amigo sr.

—dr. “José Duarte dos Santos com

a filha da ex.“ "suª D. María

Amelia de Mendonca. '

"Finda auceremonia vieram os

noivos para 'o seu predio do

Furadouro .

Mil parabens aos nossos sym-

pathicos amigos.

_*—

'Recen'senmento ªo flor-y l“

criminal

"Siibba'do inStaloU'se sob 'a

presidencia 'do digno juiz de 'di'

reito dºcsta comarca, a commis-

são recenSeadora do jury crimi'

mal, 'que ha defunccionar “no fu'

“:turo anno.

Procedeufse depois no sor-

“'t'e'ro dos jurados, que teem de

:funCCionar mas audzeneias do '

“segundo semestre, sendo sortea—

-dos os “seguintes cavalheiros:

"Antonio Luiz de Sá Junior,

  

sr. d—rfFrancisco ªerreira d'A- 'Semeão d'Oliveira da Cunha '

“mºscªdª?” d.ª camara, ªº“ 'Dr. Francisco Ferreira dªArauº'

mecoua º igcncla. lªjo, “João Lopes dºOliveira R$

O sr; dr. Fragateiro deu'a

lavra ao sr. ,dr. Descalço

'oentro para propôr os quesitos

que julgasse necessarios para

sustentar "a sua opinião. Porém

o sr. "dr. Descalço declarou que

nenhuns quesitos precisava de

propiar. 'Desdc _ este _ momento 'a

questão estava liquidada, pois se

o sr. dr. Descalço não proptm'ha

quesitos al uns era porque “nada

tinha que izer contra a casa..

O sr . ' vice-presidente propôr.

em seguida oito quesitos, e to—

dos os 'medicOs presentes nas

suas respostas 'contradisscram o

que o sr. ªdr. Amaral havia affir-

mado no seu ollicio. O sr. dr. ,

Amaral limitowse a 'não votar

em tres, sem que vótass'e'conta'a.

Em alguris'quesiros mesmo que

o sr. tir. Amaral votou com

os outros medicos havia'aflirma-

cães que desdiziam () 'que o sr . _

dr. Amaral escrevera no alheio!

Em que situação ficaram de-

'.rois dºesta vistoria os srs. «'drs.

Amaral e Descalço ? _ _ _

O sr. Governador “civil foi

“ago informado do quese passou ,.

* poude aquilatar bem do prog

,:dimcnto do seu delegado 'de _

: wnfiunça.

.

O sr dr. Des'calço acaba de

r; -.r o ultimo passo, arrendando

'- casa do substituto do seu re-

;yzdor para a secretaria=uma

rasa pequena, pouco ventilada !:

izapropria para o fim a que s

destina. “_

OolªFicio do sr. 'dr. ”Amaral

giplicar—se-ia quasi por comple—

a esta casa e não aquella que

camara escolheu. .

Se a nova casa serve “ao sr.

administrador, ea do seu

h .iso, que nós na a temos com

: ::>. Não conte receber da ca- ..

151 :ra qualquer quantia.

 

Inspecções militares

Começaram hontem as ins-

pzwroões dos mancebos recensea—

«ª. para o serviço militar do

' «; : rente anno.

—____*———
-—-

Casamentos

nana ssada usaram

atriz dªesta Villa o

   

                          

  

  

    

    

  
  

ªmos, "Manoel Augusto dºOlivei'

'ra “salvador, Jeronimo "Alves

'Ferreira, José Duarte Marques,

“Francisco Pinto Ferreira, *An'

tonio Francisco, José Ribeiro da

“Silva, Francisco André dºOlivei'

ªra, Francisco de Sá Ribeiro, 'JO'

sé 'Maria Gomes Pinto, José de

3 Oliveira Thomé, Joaquim 'AntO'

nio Lagoucha, José Maria *Dias

de Rezende, Manoel Francisco

'da Silva, Antonio dos Santos,

José. Duarte Pereira “Sebe, Gon—

çalo Ferreira Dias, Jeronimo

"Alves Ferreira Lopes, 'Jose'

Joaquim de Mattos e Silva, Jo-

“sé 'Fcrroíra da Silva, Manoel

dªOlíveíra Folha, Joaquim Fer—-

reira da Silva Manoel Joaquim

'Araje, Caetano da Cunha 'Far—

raia, Francisco Pereira de Men“

donça, Dr. João d'Oliveira Ba—

ptista, Salvador'de Pinho, Jo-

sé Maria Pereira dos Santos,

Manoel dºOliv'eira de Pinho,João

Lopes da 'Silva Pinto, João Go-

mes Pacheco, Joaquim Pereira

de Pinho, Manoel dºO'liveira da

Cunha.

M...—*—

“Festividades

Foizmuito festejado o velho

 

dºArruella,fcomo por essas ruas

fôra,'onde se queimaram mac-

tros'de pinhas e houve muita

danca.

Na quarta feira houve no

seu 'Largo'uma brilhante illumi-

naçâo, fogo e musica até ás 2

horas da manhã.

Na quarta feira, pela manhã

sermão e procissão. A” "tarde

arraial com musica. —

Foi encarregada da parte

musical da'fe'sta a hílarmonica

Ovarense, executa o alguns bo—

nitos trechos da musica. _

A commissâo dos fesreios é

digna dos maiores elogios pelo

isâu bom gosto e aturado traba—

o.'

——-——*—-———

llespanholadas

Sob o titulo—aggressio—

publicou a «Folha dºOvar» uma

verdadeira hespanholada do seu

editor, que pomposamente se

arroga o titulo de director. Um

jornal, embora orce pela cra-

veira da «Folha» deve ter como

   

  

 

S. Pedro, tanto na sua capella ,

"missa a grande ;mstrumental,n

  

" trabalhos 'na. folsa do 'Puctadonf-

director um individuo um pou—

co mais instruído do que o seu

editor. '

'Ora "um editor que provoca

e origina um ,contiicto e que

depois *vem ra esse facto cha-

mar“: attencgcª) daimprensu mos-

“tra a craveira dos seus conhe-

cimentos., '

Equanto ao conflicto nada

diremos, nem tão pouco da apre-

ciação que d'elle se faz, porque

'não queremos descer a uma res—

posta mesmo bem merecrdu.

O tal editor. eir-sargento de

'varios regimentos, com uma bo-

nita caderneta, “adornada de “cas-

tigos, lmputa; & agressão a

quatro _:pessoas «auxiliadas por

outras. squece se porem de di-

zerque aosamigos dossr, _dr.

"Frágateiro deve não ser Victima

'no meio do arraial, onde.” nem _ '

uma só pessoa appureceu a

_cóllo'car-se ao seu lado, emquan-

to *o proprio Hr. Fragatelro pe-

dia que _ Soccorressem aquelle

que agora o accusa. _

Tudo isto era devido á mui—

ta popular-Marle de ,que gosa o

tal editor e de que, tantas vezes

se a_rrogava.

Em boa verdade foi uma tur—

ba de povo que espancou . o tal

editor, porque a esse povo ref

pugnou os modos provocantes

do ex-sargento, mas para lhe ap—

plicar um carreata/o um so che—

gave.

"Financio-o

Continuam com grande acti-

vidade asjnovas construccões na

nossa._praia. ' É _

Os predios eStarãõ comple-_

tos quando & epocha balnear

chegar á sua fmaior'inlluencia. '

—— Já andam faZendo uso de

banhos, algumas famílias., o que

por este "tempo, ' ainda“ não suc—'_

cedia mos fanfics anteriores,

, . " 1 '_

Pesca »?

_Foi de pouco“ resultado 'O

trabalho da pesca durante ,a se—

mana. , *“ i

_ A sardinha .appareceu' muito

raramente; quasi em todos 'os

'lanços veiól navalhinha.

No sabbado de tarde o mar

embraveceu quasi de repente, e

se os "barcos se demorassem mais

meia hora, nem um só arriba—

ria.

Quasi todas as redes sa'hiram

'des 'daçadas do mar, e da com—

para de S. "Domingos “ficou no

mar o sueco por ter: rében'tado

a rede.
_

Vae muito mal *a safra—, oxa-

lá ella melhore para que a mise—

ria não augmeríte na villa.

*
,

Folsas ” _

"Cor'n'ecatn esta semana" ds

ro de Vaticªn, e que tão recla-

mados'f aiii pelos "povos dºa-

quella _frâpezía e freguezia's cír-

tumsvisip as. ' , 1' -

—Os da falsa do Carregal vão

tambem comecar breve. Por

emquanto llmitamáse ao desas—

soriarnento da folsaf rincipal. ª

Porém, em virtu e dºaccordo

entre a camara e o emmª dire-

ctor da círcumscripção hydrau-

lica a falsa do Carregal vae ser

prolongada até “uma, ii estrada

que corre em

douro. ,

'Para este tim já o emmª-di-

rector Mattos, a_ uem estão en-

carregados ostra alhos da ria

d'Aveiro, veio levantar a plan—

ta do terreno onde a folsa tem

de ser aberta &: dªcntro. em pou-

 

   

  

  

  

 

  

   

      

    

  

  

   

diram () jugo com que nos

querem opprimir.

Para isso necessitamos

de cumprir com o nosso

dever e sabermos manter

a dignidade de povo por-

tugucz.

A'vanbe pois pela liber-

dadol .

—- Associação Liberal

vao sollicitar da camara.

municipal desta cidade pa-

ra que na noite de 9 de

'ulho mande illuminar &

inchada dos Paços do. Con-

celho c o monumento de

D. Pedro IV, .o do sr. go-

co essa planta será dirigida para

as “estações Superiores afim de

ser approvada. _

Pela planta o ribeiro do Car-

regal tem de ser desviado um

pouco mais para o naSCente, e é

possível que em virtude dºaCCor—

do da camara, se possam “nºelle

estabelecer tanques para os nos-

sos negociantes de sardinha pro-

cederem ás lavagens.

A camara tem encontrado no

ex.'ªº director Mattos a melhor

vontade de satisfazer tanto quan-

toé possivel ás justas reclama-

ções do povo «do concelho, advo—

gadas pela camara municipal.

Por isso aqui lhe deixamos

consignado o nome agradeci—

mento. :

ª '

___—*_—

do tocar ali a banda do

infanteria 18. »

Coustaquc uma com—

misão do socios tenoionam

promover uma subscripqào

para que os festejos d'a—

quello dia sejam este anno

mais roidosos como so—

lemno protesto contra a

ideia da admissão das or—

dens religiosas no paiz.

Terrenos do Furadouro

Na sessão camararia ultima

deliberou-se não continuar por

emquanto a vender terrenos ao

longo da estrada do Furadouro,

porque os quarteirões vendidos

já. chegam até ao Moinho 'de

vento.

Deliberou-se porém continuar

na venda dos terrenos 'que ficam

para o norte e sul Idos lá vendi-

dos e mesmo dos não edificados

  
no local do ultimo “incendio.

As vendas, como estão an—

nuncxadas, e'ffectuar—se—lião aos   

—- A commissão orga- _

nisadom da kormossc, ins-,

talladn em frente do edifi-

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

 

  

- se fazer inscreva como irmãos

' fosse dado para gosarmos,

' mas smi como um deVer,

   

   

   

   

   

 

    

    

      

    

 

   

domingos no sailão “da camara "lº dª _Rºªl 2353091395"

muniupal. Humamtarm Bombeiros

Voluntarios, resolveu eil'e-

ctuar hoje e amanhã. rui—

' dosos festejos no S. Pedro,

constando de illuminaqão,

fogos de nrtilicios, hasar

de prendas, roda da fortu-

na, lanterna magica., etc.,

_*—

“OI-(lcnl i'l'e'rcelra

Muitos, se não a maior par-

te dos “nossos conterrâneos, que

vão para 0 Brazil., desconheCem

quanto proVeito podem ”tirar— de 1

da "Ordem Terceira de 'S. Fran—

cisco, da nossa villa.

Ésta ordem, uma das 'que

mais espalhadas está no paia 'e

Brazil diferece tros que dªqui

vão enormes vant ens especial—

mente “no Rio-ãe 'anelro._— Por

uma pequena _e insigrxiâcantissi-

ma mensalidade obtem no Bra-

zil o tratamento'das suas enfer-

midades n'uma esplendidn casa

de saude Como é a da Ordem

de 'S. “Francisco, bastando para

isso levar daqui um diploma em

que mostrem ser aqui socios

d'aquelh irmandade.

noite 'de 29 o- premio de'-

uma libra. 'em ouro ao grn-

“po ”que melhores descan—

tos tiver a resentado.

No Paiiocio de Crystal

tambem promettom ser va—

riadíssimos os festejos ali

realisodos.

Emlim são festejos es-

tes que o dosso povo con-

corre de boamento porque

divertem-se sem onoruçao

alguma. _ _

—-—Devo realisar-se do—

mingo, 2 do corrente, um,

grande comício a que são

chamados os cidadãos do

Porto, a fim de protesta-

rem contra as ”medidas do

fazenda,espocialmente'con-

tra a classificação _que ao

Porto se quer dar de 1.“

classe.
*

Este comício épromo—

vido por rospoitaveis cava-

lheiros e n'ello faller-ão

pessoas de inoontestavel

anctorida. _ _

—Conio Se" está “razao;

do horas de ir apreciar os

festejos, despeito-mo dos

leitores e até à volta.

 

"CARTA DO pós—pó
___-—

28 de julho de 1803.

 

A vida. não se nos apro—

senta de nenhum modo

como um presente que nos

uma tarefa na qual deve—

mos trabalhar em prol da

nossa patria, e hole mais

do que nunca não só para

protestarmos contra o res—

tabelecimento das ordens

“religiosas; mas até pôr um

clique no que por ahi vae

deillogid e pernicioso.

O Porto, baluarte das

nossas liberdades saberá

dar o exemplo rom ndo

fogo das suas trinc eiras

contra tão ignobil renova—

ção esmagada ha 60 annos

pela victoria. oivilisadora

dos princípios liberaes.

Portanto não hositamos,

porque ainda ha homens

da tempera do honrado li-

beral Joaquim Antonio de

. Aguiar e outros, que sacu—

P.

M.....
,

, r"

Littcratiira

 

A MEIRE MALDITA

Diz a lenda que outrªora em

epocas maurescas, um regula

senhor dºa uella fortaleza tinha

uma irmã ?ormosa como as hu-a

ris do Propheta.

Era tamanha a sua formosu—

 

o'tc..- Seita distribuido na

”,a,“

nei-al de divisão que manª s“ ª _ 1

I ; ., . ,
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ra que muitos caValleiros chris- ' espaço como uma lagrima perdí- DECLARAÇAO
des se venderão om 'ºl'âº' () se

tãos pondo de arte os escni— da, o barbara Aben empurrou - & VENQA DE CASA E entregaruo a quem maior laudo

pulos da religiao, commett'iam pelo adarve o louco enamorado Constando-nos que um mªl m- , LAPELLA - ol'ferecer, se assim conyier à ZI".

feitos extraordinarios em sua ' º ªº passo que º corpo dº infº“ encionado, actualmento reaiden— _ . dona Antonia da Cruz d Ascensao.

honra, só para que a formosa liz ia rcsaltando despecaçado nas ta n'esta villa, declaram em uma Quem quizer comprar ; oa- ,_

 

 

castellã do alto dos adarves da saliencias abruptas do abysmo,

sua fortalezr lho enviasse Com no meio de gritos dolorosos, el—

uma flor- de granada um seu le, o malvado assassmo, soltava

sorriso angelico. uma gargalhada., _Cotno um rugl—

Aben-lbn, era este o nome do de chacal sacrado.

do irmão Crente fiel do Prophe-

v' roxinta d'esta talvez com alla dos Man res de Marrocos. .- ' ,, “

012%:an fazer'eohi'esahira sua, bem como a cªsa alta que está. CARTOES DE Vlbl l A

vaidade balofn de segundo creo juucta à" mesma“, no logar _da

que um dos Blpaventas lhe de_ Ponte Nova, d'esta ulla, queira Nestª ,,,pogmphm mm,—,;

via uma quantia qualquer; cum_ comparecer no dia & de 1unh_0 no ' mem.“ com'peoféicâo e nitidez.

pre-nos vir tornar publico aa fal: mesmo local, as quaes proprieda. '

 

ta e observador integerrimo da & sidade de tal declaração, poisque

sua lei, era um mouro intrata— _ . _ nem a esse mquuo nem—fa nu'

vel e cruel. Nunca ninguem viu mas a ".ª qualquer pessoa devemos f,,-

Nas lides da guerra santa formosa Validé tanger asua cy-

COm os rumís (christãosl era [ thara de marfim nas ogivasdos

dºuma barbaridade inaudita não ' seus paços, nem tão pouco tro—

dando quartel aos vencidos quan' , var balladas arabos ao som me-

do ficava senhor do campo. | lodioso do seu alaude de sanda—

A bella Valide, sua irmã, era 10. Nunca ninguem mais a vm

exactamente (a;-mntrario dºcste . risonha. Deu-lhe anostalgia da

caracter selvagem. , morte e entrou a andar triste,

Era a unica ante quem se melancholice, como a trova ,de

curvava o caracter indomito do 1 Alhambra que demntara n a-

agareno. Deante d'ella Aben—Ibn quella npute saudosa em quea

passava por uma transformação l lua como uma gondola de prata

completa. O tigre sanguinario smgrava no immenso mar do .

tornava-se manso cordeiroDire firmamento.

se-hia que o barbaro tinha a

sympathica sensibilidade do amor

fraternal.

tir os dentes aointruiãn, :nr .

Ovar, ao do ;unhode' 1893.

lizmento quantia alguma.
' '

DFFICINA DE somsnuauao
ra os devidos efeitos e paternal" .

_

DE '

Augusto d' Oliveíi'ârâom'geãljç'_ "'

amar,-armam; 'AntOniO' da" Fonseca Bonito :

Deposito para azeite.-' . , " '

A 3 FONTES DA SENHORA DA GRâCA

lhas de [olha, com as competem
- _ -

as torneiras de bronze. levando - .

ZªmAusTiilusggmiotmàª vende dois & ', í OVA '* A

toueie para vinho,,sondo um de g

7 pipas e outro de ngipns, para '

se ver e tractar rua do Bajunco ; , ——-c-———-—

03.32. Ovar. _“ g

' , ' ,- , E 0 pro rletarlo (Posta acreditada olllclna, avlsa

MANOALDOCARPIN] EIRO ªo respeltavgl publico e seus freguezes que cobre

Íguardasoes de uedas nacionaes or preços muito rn—

1 zoaveis, de 13000 a 26250 re 8, assim ciume de al—

:pacas, mel-Ino. e paninho, serviço como o do Porto.

   

   

    

   

    

   

 

   

  

   

    

   

  

  

Vendem'se seis grandes t:

Ú

Nas nomes de lua em cres—

Cente, descia aos jardins e co—

lhia goivos e flores tristesque

ia lançar do adarve sobre o abys-

mo insondavel, como uma sau-

dade por quem morrera por

amor d'elle. .

N'uma d'essas nomes, em

que sentia mais funda aquella

nostalgia que lhe levava a alma

em flor, sentou-sc na seteira e

começou a trovar ao som do

alaude a tal canção melancolica,

como Wa nenia.

l

.

Validé da sua parte, procu—

rava adoçar aquelle caracter ím—

possivel e apesar de tudo ama—

va-o como a unica pessoa de fa-

milia que lhe restava .na terra.

Um dia apenu—se a porta da

, fortaleza um guerreiro arabe, 'se-

guido de grande escolta.

Era moço, rico e nobre.

Vinha de lon as terras da

Mauritania. Tin a visto em

Corthubah a formosa Validé,

que para desde logo fôra sultana

do seu coração. “

Aben-lbn recebeu-o como a

 

Este manual que não só tra“

ta de Moveis e Edificios. é' um

tratado completo das artes do

carpintaria e marcenaria adorna' ; _

32:03; íªmºsªrfªêpªgãªà É Trabalha em obras de prata, memes, obrasjimdidas c em aço.

Com ª ultima nota voou lhe “Sillª“ geometricas "molduras cncastoa canas. paus e bazgalas, tanto em prata, metal branco como

" ª '! | ;

a alma candida aos paramos da ferramentas, samblagens, portas, amarello. . _

luz, aonde, segundo oProphete, sobrados, tectos, moveis de sala, .

hn os prazeres 'do amor immu— etc., etc._Tudo conforme os ulli' ' Cansei-ta armas, "Wªh"! de 101108 os anotou—es

_. . .. d . m", , um amentos ue tem e mais obras mei-clas que se lhe apresentem.

frªgª “ªfã; Zªberéãgfâlf cula º.. _ . ; . leito esças ”É,—_ q - Grande sortimento de cannas—encastoadas, bran-

o motivo a sua vinda b castel; ' ' ' ' ,, Eªt“ cªsª,ªªlltº'.'€ ªnimªvªm lº” e vermelhas. " ' . " ' - «- ' — » '

150 sem“ fefe-Wª emai tºdo o-- . ., _ ,, grande 6x!“ obtido com ªp,-]'- a |) proprietario deste estabelecimento. espera ,»

' ' . , ; . ,... '" dicão u, esta _ mªd., Épolsmerecer» : atteneão do publico. para olqual as

“h Tempos “depºis ”?ª - hºº?“ ' :nº:;imf, h'zer 52- edição ãalcan— suas obras servem de garantia.

C "Stªs tomªvam dº “ªs.“ltº & eu de todas as bolsas m GSPB' : Compra toda a balela que lhe npparecer metal e.

[ .

;

sangue barbaro,mas não deu lar-

gas aos instinctos ferozes. Calou

no fundo da alma negra como a

nome, o .?eiume dºaquelle decla-

ração d'amores do cavalleiro

arabe.

. E' que Aben-lbn amava sua

irmã!

fºrtªlezª º' Abºhglb" "ª passa-', 'cialldade das classes operanas e cobre.

52323115in de espada com tºdºs n'esso entuito sahirà : fascículos. '

A torre maldita foi arrasada

eainda hoje nas montes de lua

em crescente, quando a brisa ci—

cie por entre as heras das ruinas

e os corvos ' rasnam nos inters-

ti'cios das peªrls, o povo julga

ouvir as notas d'um alaúde :

carpir uma toada melancolia,

d'envolta com as gargalhadas

Satanicas, 'que dizem ser Solta-

das pela alma pcmcia do reprobo

Aben. F

J . .

      

     

   

Gu—inardfâiliaud & (Iª
LISBOA LISBOA

" ' , DISTRIBUE REGULARMENTE

   
Era por uma nome de estio

'calmosa.Subiam ao castello as

emanações frescas das aguas do

lago dºenvolta com o perfume

das flores das mar ens. '

Estavam no a ve do cas-

tello. .

Valide n'uma das seteira,tm-

vava no alaúde uma canção de

Alhambra, repa Sada dºaq'uella

tristeza vaga, indefinida, poeti-

m, da toada arabe.

Aizen—Ibn conversava com

Yacub, o mvalleíro enamorado.

Fallavam das cousas de guerra e

do terrivel poderio CresCente dos

rumzs.

A lua em crescente,“ como '

uma gondola de prata, singrava

docemente-pelo immenso mar

azul do ceu sem nuvens.

E Validé cantava.

O enamorado moço parou a

escutei-a, em extasi,como se vis-

se ante si una visão divina.

Aben-lbn sentiu extravasar—

lhe na alma todo o fel de seu

ciume pecaminoso. Tomou o

moço cavalleiro pelo braço e le—

vou—o ao lado opposto do castel-

10 se pendurava na aresta d'um

abysmo, como um ninho de

açor a' escarpa da montanha.

Iacub nem deu por isso.

Voeiava-lhe a alma por ignotas

regiões, aonde ascendia de posse

da sua Valide'.

  

 

”manadas

"BATATA

 

Vinda do Douro veio

para o armazem de Fran-

cisco Valente, da rua das

Figueiras, uma grande re-

messa de batata que se

vende a 240 e 260 reis cado.

arroba. correspondente a

15 kilos.

 

ANNlTNClº

Perdeu-se um cão amo.-

rello, com orelhas o rabo

cortado, altura regular,

nas proximidades da. esta—

ção d'Ovar. Quem o en—

contrasse e queira entre—

Osangue de Aben atuava gal-o aviso na rua dos Fet:-

de raiva, de vingança. No mo- tadores n'O 28” pªrª ª“.

mente em que a ultima nota do sªr Sªll dºnº» que recebe-

canto da castellã, rolava pelo l'á. arlvlçm'as.

1 ._l .,. , - » »

Remetlem—ee gratuitamente numeros d'estas publicações por amostra.

"“ . bane—+ -c J 1%:- -.-_ =. .
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musas; de'-Ayer

 

Vigor do 'cabcllo de

Ayerzlmpedo que 0 cm

hello se tornehranco e res'

laura ao cabello goísnlho :;

sua vitalidade e formosura

Peitoral de cereja de

Ayeeredeio mais se'

gum que ha para curar &

Tosse, Bronehit, Ashtltlª

e Tuberculos pulmonares.

9,-

 

"“RUA DAS FIGUEIRA'S

OVAR

   

  

    

   

   

 

  

  

 

»

Extracto composto :de -Salsapárilha,-de nm,—paraspuriíicar o Vinho DUÍPÍÍÍVO de carnesangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezões==lªebres intermitentes e
biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concert“
tradns de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-
to tempo.

Pilulas cathartieas de Ayer:— melhor purgativo suave e intei'
ramonte vegetal.

,

Perfeito desinfoctentee pnriiieante de Jeyes—Para desinfecter
casas e letrinzis; tambem (- excellente para tirar gordura e no-
duas de roupa, limpar motacs, e e curar feridas, preço 2.40 reis.

  

  

 

   
  

   

  

 

Unico legalmente anetorísado
pelo governo, e pela junta de
saude publica de' Portugal, docu- ,
menms legzilisados pelo certainly
geral do imperio do Brazil. E'
muitontil na ,convalescença de
todas as doenças; segmenta con—
sídcratelmento as forças aos ín-
dividnos debilitado/s, : exercita o
appetiteí'de um' modo extraordi-
nario.llm caliee d'este vinho, re-
presenta-um bom bife. Acha-se
à_ vendemos - principaes 'pharmat
Cias. 1».

Maisaie com medicos attestam
& snpcrioridade d'estc vinho para
combater a falta de forçe.

*N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero
nidez e'perfeição toda a obra concernente a este ramo do
industria,—come são: pipas.“ meias pipas, 'qnintos, decimos,
oitavose toda e'qnalidade 'de'obra, garantindo-so não

'só “a boa'qnhlidãde de madeiras, como «a— modicidade de
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este "fim expedida devo
- ser dirigida à firma. commercialde

_ CAHRELHAS,CUNHA & C"

« OVAR.

 

Acido phosphate .    & DE nonsronn

   

  

 

" _ .,”, _ Um toníco delicioso se obtem

,, : XV addicionando uma colher de chá de

& .]»ªªªª Acido PhospK-ato & um copo d'agua

% " "' : quente ou quê, ou chá S?“ leite e
.”t' ª. .. '. - _Madoçando para melhor pa adar

4,3;

 

FARRINHA PEITORLAL FER'
.HUGINOSA DA, PHARMACÍA

FRANCO

 

' EDITORESzBELEM & C.'—'LISBOA

tt mun “ÍmLLmNtnm

"Ultimoromance

. EMILE "RICHE aum;

Reconhecida—como precioso ali-
mento reparador e excellento teº
nico reconstituinte. esta farinha,
& unica legalmente auetorisada e
privilegiada (M"Portugal, onde é
de uso quasi geral“ ha muitos an-
nos, applica-se com o mais rec0'
nhecirlo proveito-em pessoas de"
heis, idosas, nas que padecem de
peito, em conralescentes de quaeS'
qn-er doenças em crianças; anemi-
cos, e em geral nos debilitados,
qualquer 'que Seja" a causa

Recommenda—se especialmente

para :

Dypepsia, indigestão, (leres de Cabeça 0 nervoso.

Vende—so em todas as princirmes pharmaeias edrogarias: preco

700 reis,c ": barato porque um frasco dura muitas semanas.. .

Os agentes James Cassete & (Lº, rua do Moustnho da Silveira

85 1.., Porto, dão as formulas de todos estes remediºs aos srs. la'

cultativos que as requisitarem

   

 

  

 

- . : ' , ' "]Léo Tamil sua santidade Leão XIII, animam" ;; ÇO NTBA &“ "%
_

de'o e abençoando-o.
ATDSSE. JAMES O titulo (Peste-magnifico romance“ indiea'claramehte'aos' leitores-eOS MYS'FERIOS "3 FRANC A obra. constará de dºis volu' ' ' principalmente aos que já conhecem as obras de' Emile 'Richebourg,

MAÇONARIA [ mes distribuída em fascículos de
Unico legalmente 'anctorissdo

pelo Conselho de Saude Publica
do Portugal. anulados approvac

do nos hospitaes. Gado frasco

está acompanhado de um im-
presso com—_ as. observações dos

principnes médicos de Lisboa. re-
Conhecidas pelos consoles do Bra'

zil. Deposito nas principaes phar'
- macias.

'

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

rias do reino e em casa do editor

Antonio Dourado, rua dos Marti—

res de Liberdade Porto,113.

  Versão portuguozar'do Padre

Francisco Correia Portocarreiro,

com uma de(lirntorio do nnctor :]

Sua mngestarle a rainha 1). Amo"

lia: com auctorisznção do sr. car-

deal D.Americo, bispo do Porto. !

obra que. mereceu um breve de

  

AFRICA PORTUGUEZA

  

por nós publicada, quão intimas e patªpitantes eommoções lhe reserva
a' leitura 'd'este novo trabalho 'do eminente e muito apreciado escriptor.

Preço da assigtratura:Caderneta de £ folhas e uma estampa 50
areis. Assigna—se em'Lisboa; Rua do Maechal Saldanha,"26. Todos os
assignaates terão um brindeªno tim da obra.

' Séde da Redacção,kAlçhhitiistração, Typographia e' Impressão, Rua
dos Ftrradorcs, 1,1e—'—OVAR.

'

l

* Torresmo "BRAZIL _

 

Correspondente em Ovar

- SERAFIM " TUNES.. .Qx ARREIBA de magníficos vapores tanto: para 1 Africa "Portn-í
[estª gue-za como para os portos do Brazil, sendo as suas passa— "t ';t-

o tra-nm'nt' gens o mais resumidas do que em outras , quacsquer—agencias, e
. a bordo é sem duvida dos melhores.As (.o

GFN'S U“A]mpanbias de que o signatario é agente tambem concedem “KASSA-' d . 'LlTAb & trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros,-ca,-ªª ºª ºf.“.ªf famílias que desejem ir para a America do Sul. ,. '.hªlªl“ eniprezus teem sempre paquetes. promptos a sahir para. as. diferentes '' o tzmzil, taes como:

' '

      

 

, mr. i“. te.-__ z,».wnfi, tjití-llt.l', MANAUS, PERNBAMRUCO, ' BAHÍ'A 'Riõ" "
tt-F: J.Lxrtitu, :«.-'t.NiU$, E RIO GRANDE DO SUL—bom como pareitAFRNA

 

Correspondente em Ovar ”Serafim “Antunes'da'Silva, *o)“ a sedª,»;

falem disso de, apromptar os necessarios documentos o a passar os — respetin
lbetes do embarque aos senhores passageiros.

Para os portos acima mencionados tratar ar suas passagens com

SERAFIMANTUNES DASILVA

todos os esclarecimentos precisos-neste respeito, Cuca/ºrago

RUA DA” PRAÇA '

"OVAR


